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RESUMO
O objetivo do presente estudo foi explorar áreas com aspectos negativos e positivos no ambiente educacional pela 
percepção dos alunos de graduação em fisioterapia e investigar sua relação com as características demográficas dos 
entrevistados. Trata-se de um estudo transversal analítico que utilizou o instrumento DREEM (Dundee Ready Edu-
cation Environment Measure), na perspectiva de cinco dimensões: percepção da aprendizagem, percepção quanto 
aos docentes, autopercepção do acadêmico, percepção da atmosfera educacional, percepção das relações sociais. 
Foram avaliados os 50 itens do questionário, interpretados pelo escore, cujo valor máximo geral foi 200 e sua relação 
com características sociodemográficas. Todos os 232 estudantes matriculados na instituição foram convidados a 
participar da pesquisa; destes, 179 discentes de fisioterapia (77,15%) nos diferentes períodos do curso em 2016/1 
responderam ao questionário. A média do escore global da percepção discente sobre o ambiente educacional foi 
de 126/200. Na avaliação das dimensões, observaram-se os seguintes escores: percepção da aprendizagem, 30/48; 
percepção quanto aos docentes 28/44; autopercepção do acadêmico, 21/32; percepção da atmosfera educacional, 
30/48; e percepção das relações sociais, 17/28. Baseado no escore DREEM Global, o estudo revelou um ambiente 
educacional mais ‘positivo’ que ‘negativo’. Questões individuais indicaram melhor pontuação em itens como: “ter 
amigos na faculdade” e “confiança na aprovação das disciplinas”. Entretanto, foi destacada pontuação negativa nos 
itens que se referem a “ausência de apoio a estudantes estressados” e “ênfase na memorização de conteúdos”. O 
instrumento DREEM se mostrou confiável para avaliação do ambiente educacional no curso de fisioterapia, definindo 
áreas que apresentam maior necessidade de intervenção.

Palavras-chave: Avaliação educacional; Educação superior; Fisioterapia. 

ABSTRACT
The aim of the present study was to explore areas with negative and positive aspects in the educational environment 
from the perception of undergraduate physiotherapy students and to investigate their relationship with the demo-
graphic characteristics of respondents. This is an analytical cross-sectional study that used the DREEM (Dundee 
Ready Education Environment Measure) instrument, from the perspective of five dimensions: perception of learning, 
perception of teachers, self-perception of the academic, perception of the educational atmosphere, perception of 
social relations. Fifty items of the questionnaire, interpreted by the score, whose maximum overall value was 200 
and their relation with sociodemographic characteristics were evaluated. All 232 students enrolled in the institution 
were invited to participate in the research, of which 179 physiotherapy students (77.15%) in different stages of 
the course in 2016.1 answered the questionnaire. The average global student perception score on the educational 
environment was 126/200. In the evaluation of the dimensions, the following scores were observed: perception of 
learning 30/48, perception of teachers 28/44, self-perception of academic 21/32, perception of educational atmo-
sphere 30/48 and perception of social relationships 17/28. Based on the Global DREEM score, the study revealed a 
more ‘positive’ than ‘negative’ educational environment. Individual questions indicated better scores on items such 
as “having friends in college” and “confidence in passing subjects”. However, negative scores were highlighted 
on items that refer to “lack of support for stressed students” and “emphasis on memorizing content”. The DREEM 
instrument proved to be reliable for assessing the educational environment in the physiotherapy course, defining 
areas that are most in need of intervention.
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INTRODUÇÃO

Os discentes do curso de fisiote-
rapia podem apresentar altos índices de 
ansiedade, influenciando diretamente em 
sua qualidade de vida. O estresse e a ansie-
dade desses alunos dentro do ambiente 
educacional podem influenciar no seu 
potencial de aprendizagem1.

 O ambiente educacional é mol-
dado, principalmente, pelas interações 
entre os diferentes grupos de partes inte-
ressadas e as estruturas organizacionais do 
ambiente. Esse ambiente, ocasionalmente 
chamado de “clima” ou “atmosfera”, é 
complexo, multifacetado e pode ser des-
crito como o espírito e a personalidade de 
uma instituição educacional2. Ele influen-
cia na satisfação e no sucesso do discente2, 
uma vez que este pode ter um caráter tanto 
competitivo, estressante, motivacional 
quanto passivo e indiferente. Nesse sen-
tido, a Instituição de Ensino deve oferecer 
um ambiente estimulante para o aluno, 
com foco na qualidade da aprendizagem, 
o que pode ser mensurado por meio do fee-
dback dos discentes4.

Alguns instrumentos já ampla-
mente utilizados avaliam o ambiente edu-
cacional na perspectiva do discente, por 
meio de métodos qualitativos, quantitati-
vos ou mistos5-7. 

 O Dundee Ready Educational 
Environment Measure (DREEM) é um 
método psicométrico DREEM, desen-
volvido com base em informações sobre 
o planejamento curricular, com o intuito 
de identificar irregularidades no ambiente 
educacional, validado por Roof et al.8 e 
traduzido para o português9. O DREEM 
é considerado culturalmente confiável, 
sendo aplicado em diversos cursos na área 
da saúde4,5,10. 

O objetivo do presente estudo foi 
explorar áreas com aspectos negativos e 
positivos no ambiente educacional pela 

percepção dos discentes de graduação 
em fisioterapia utilizando o instrumento 
DREEM e investigar sua relação com as 
características demográficas dos entre-
vistados, tendo em vista a importância 
dessa temática e a escassez de estudos 
sobre o ambiente educacional no curso de 
fisioterapia.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal e 
descritivo realizado com discentes do curso 
de fisioterapia de um Centro Universitário 
localizado na região Centro-Oeste. O curso 
é desenvolvido em um modelo tradicio-
nal com pouca integração, divido em duas 
fases: pré-clínica e clínica. 

Todos os discentes matriculados 
no curso de fisioterapia em seus diver-
sos períodos (n=232) foram convidados 
a participar da pesquisa. Foram incluídos 
aqueles regularmente matriculados no ano 
de 2016/1 que aceitaram participar da pes-
quisa e assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE).

Foram excluídos do estudo dis-
centes que estavam afastados das ativi-
dades acadêmicas (licença maternidade, 
afastamento por motivos pessoais, tranca-
mento de matrícula) ou aqueles que não 
estavam presentes no dia de aplicação do 
questionário.

Coleta de Dados

Foram coletados dados referentes 
ao questionário DREEM e relacionados 
com o perfil sociodemográfico dos parti-
cipantes, incluindo as variáveis: gênero, 
idade, renda familiar e estágio de estudo 
(pré-clínico ou clínico).
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A coleta de dados ocorreu de 

forma presencial, em sala de aula, durante 
uma hora/aula de 50 minutos no primeiro 
semestre do ano de 2016. Os discentes 
foram informados sobre a pesquisa, seus 
objetivos, orientados sobre o TCLE. Em 
seguida, preencheram o questionário. 

Delineamento do Estudo

O questionário DREE foi tradu-
zido para o português9 e validado por Roff 
et al.8. Possui 50 questões, configuradas em 
escalas Likert de 5 pontos que variam de 
0, “discorda fortemente”, a 5, “concorda 
fortemente”. É comumente interpretado 
na literatura em forma de escores, sendo 
o escore máximo geral no valor de 200. 
Cada dimensão avalia diferentes aspectos 
que participam na formação do ambiente 
educacional.

A dimensão Percepção da Apren-
dizagem avalia a percepção do discente 
acerca do ensino, dos métodos de ensino 
empregados e dos objetivos do curso; pos-
sui 12 questões, sendo o escore máximo 
48.

A dimensão Percepção quanto aos 
Docentes avalia a percepção do discente 
sobre as atitudes e a didática dos docen-
tes do curso; possui 11 questões, sendo o 
escore máximo 44.

A dimensão Autopercepção do 
Acadêmico avalia a percepção do discente 
sobre seu desempenho acadêmico; possui 8 
questões, sendo o escore máximo 32.

A dimensão Percepção da Atmos-
fera Educacional avalia a percepção do dis-
cente sobre a atmosfera durante as aulas 
teóricas e práticas; possui 12 questões, 
sendo o escore máximo 48.

A dimensão Percepção das Rela-
ções Sociais avalia a percepção do dis-
cente acerca das suas relações sociais no 
ambiente acadêmico; possui 7 questões, 
sendo o escore máximo 28.

Os itens do questionário são asser-
tivas que avaliam o ambiente de maneira 
positiva. As assertivas número 4, 8, 9, 17, 
25, 35, 39, 48 e 50 abrangem aspectos 

negativos; portanto, as pontuações atri-
buídas a eles foram invertidas5.

Análise dos Dados

Os dados coletados foram, ini-
cialmente, tabulados em uma planilha do 
Windows Excel® 2013; posteriormente, 
analisados com a utilização do pacote esta-
tístico Statistical Package of Social Scien-
ces (SPSS 23.0). 

Neste estudo, aplicou-se o teste 
Shapiro-Wilk (SW); variáveis não demons-
traram normalidade, optando-se por testes 
não paramétricos.

A confiabilidade do questionário 
foi testada calculando-se o Coeficiente Alfa 
de Cronbach (α) que verificou a consistên-
cia interna do instrumento para a amostra 
estudada. 

A associação das dimensões do 
questionário entre período e fases (pré-
-clínica e clínica) foi testada utilizando os 
testes de Mann-Whitney. Para este estudo, 
foi adotado um nível de significância de 
5% (p ≤ 0,05).

Para a análise das questões indi-
viduais, utilizaram-se a média e o des-
vio-padrão dos escores em cada questão. 
Questões com média >3,5 correspondem a 
pontos muito positivos; pontuação média 
entre 3 e 3,5 corresponde a pontos positi-
vos; pontuação média entre 2 e 3 corres-
ponde a aspectos que podem ser melho-
rados; e questões com média <2 revelam 
áreas com dificuldade e, portanto, sina-
lizam os pontos negativos do ambiente 
educacional9,11,12.

Aspectos Éticos

O desenvolvimento da pesquisa 
atendeu às recomendações propostas pelo 
Conselho Nacional de Saúde, por meio da 
Resolução nº 466/12, e foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa, sob o Pro-
tocolo nº 002913/2016.

De  Oliveira et al
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RESULTADOS

Participaram do estudo 179 dis-
centes do curso de fisioterapia que repre-
sentaram 77,15% do total dos matriculados 
em 2016/1. 

Avaliação sociodemográfica 

Dos entrevistados, 153 (85,47%) 
eram do sexo feminino, e 26 (14,53%), 
do sexo masculino. Quanto à fase do 
curso, 120/179 (67,03%) se encontra-
vam na fase pré-clínica, enquanto 59/179 
(32,96%) estavam na fase clínica. A faixa 
etária média foi de 22,76 (±5,73) anos de 
idade. A renda familiar foi menor que três 
salários mínimos entre 120 (67,04) dos 
entrevistados.

Avaliação do meio ambiente educacional

O escore global encontrado foi de 
126 pontos de um total máximo de 200. O 
valor de Alfa de Cronbach (α), para avalia-
ção da confiabilidade do instrumento, foi 
de 0,87 para o escore geral. 

Dimensões do DREEM

Dimensão 1: Percepção da Aprendizagem 
(PA)

 

Essa dimensão apresentou média 
dos escores de 27,3 (máximo: 48). Des-
tacou-se como ponto positivo o conheci-
mento dos discentes quanto aos objetivos 
do curso. Como ponto negativo, observou-
-se um ambiente que incentiva o aprendi-
zado por meio da memorização e ensino 
centrado na figura do professor. Questões 
com escore entre 2 e 3 representaram 75% 
do total. Na tabela 1, estão descritas as 
questões ordenadas conforme o escore.
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Tabela 1. Escores atingidos na dimensão Percepção da Aprendizagem

PA: Percepção da Aprendizagem.
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Dimensão 2: Percepção quanto aos 
Docentes (PD)

Nessa dimensão, a média de escore 
foi de 28,3 (máximo: 44). Observaram-se 
como aspectos negativos os sinais de irri-
tabilidade dos docentes com os estudantes. 
Questões com escore entre 2 e 3 represen-
tam 91%, conforme indicado na tabela 2.

De  Oliveira et al

Tabela 2. Escores atingidos na dimensão Percepção quanto aos Docentes

PD: Percepção quanto aos Docentes.
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Dimensão 3: Autopercepção do Acadê-
mico (AA)

Essa dimensão apresentou média 
de escore de 20,9 (máximo: 32). Os dis-
centes revelaram como ponto positivo a 
importância do conteúdo para o curso e a 
confiança na aprovação. Como ponto nega-
tivo, foi identificada a forma de estudar do 
estudante. Questões com escore entre 2 e 3 
representaram 62,5%, conforme indicado 
na tabela 3.

Tabela 3. Escores atingidos na dimensão Autopercepção do Acadêmico

AA: Autopercepção do Acadêmico.
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Dimensão 4: Percepção da Atmosfera 
Educacional (PAE)

Nessa dimensão, a média de escore 
foi de 30,1 (máximo: 48). Como aspecto 
negativo, destacou-se a prática dos estu-
dantes em colar durante as provas. Ques-
tões com escore entre 2 e 3 representaram 
62,5%, conforme indicado na tabela 4.
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Tabela 4. Escores atingidos na dimensão Percepção da Atmosfera Educacional

PAE: Percepção da Atmosfera Educacional. 
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Dimensão 5: Percepção das Relações 
Sociais (PRS)

Essa dimensão apresentou média 
de escore de 17,5 (máximo: 28). Desta-
caram-se como pontos positivos a socia-
lização entre os discentes e o fato de se 
sentirem confortáveis em seu ambiente 
domiciliar. Como aspecto negativo, os 
discentes perceberam a necessidade de um 
programa de apoio aos estudantes que se 
sentem estressados. Questões com escore 
entre 2 e 3 representaram 42,8%, conforme 
a tabela 5.

De  Oliveira et al

Tabela 5. Escores atingidos na dimensão Percepção das Relações Sociais

PRS: Percepção das Relações Sociais.



9 DISCUSSÃO 

 Analisando o presente estudo, 
observou-se uma percepção geral do dis-
cente, mais positiva que negativa (Escore 
global 126/200). Na literatura, identifica-
mos apenas um curso de fisioterapia já ava-
liado, em que os discentes o classificaram 
como ambiente educacional “mais posi-
tivo que negativo”, com escore em nível 
de 150/200, tendo como base a percepção 
da atmosfera e das relações sociais princi-
palmente13. Estudos na área da saúde que 
empregaram o DREEM5,10,12,13 mostram 
escores mais altos entres discentes dos 
cursos de odontologia e medicina14.

A análise dos resultados da dimen-
são 1 (PA) aponta uma avaliação negativa 
da percepção do discente quanto à apren-
dizagem estar associada ao ensino centrado 
na figura do docente, uma vez que utiliza-
ção de metodologias ativas usualmente tem 
recebido maior escore, como relatado em 
outros estudos4,15,16. 

A aprendizagem por intermédio 
da memorização e o ensino centrado no 
docente, detectados na dimensão 1 (PA), 
revelam a característica ensino tradicional 
dessa instituição. A relação estabelecida 
entre discentes e docentes, nesse modelo, 
é hierárquica; a aquisição de conhecimento 
está associada à memorização do conteúdo 
estabelecida pelo docente; e mesmo que 
haja ampla informação ao discente, há for-
mação de um indivíduo passivo17.

Identifica-se fragilidade quanto às 
relações interpessoais no ambiente educa-
cional no presente estudo, como observado 
na dimensão 2 (PD). A conduta docente 
contribui para a motivação discente e sua 
dedicação ao aprendizado19, além disso, 
a fragilidade na relação discente-docente 
pode ter influenciado os escores da dimen-
são PA.

O hábito de colar foi considerado 
comum entre os discentes, observado na 
dimensão 4 (PAE), demonstrando grande 
desafio introduzir a ética entre os discen-
tes no ambiente de ensino5,19. Da mesma 
forma, os discentes também revelam a 
presença do estresse em suas atividades 
na universidade, o que foi demonstrado 
na dimensão 5 (PRS), com escore 0,82. 

O estresse pode estar relacionado com as 
diferentes fases da trajetória acadêmica, 
visto que as adequações no início do curso 
são consideradas fatores estressantes, 
assim como a projeção e as incertezas em 
relação ao mercado de trabalho ao final do 
curso20. 

Não foi detectado um programa 
de suporte a estudantes com sinais de 
estresse na dimensão 5 (PRS), o que pode 
ser determinante para a baixa pontua-
ção nessa dimensão PRS, problema esse 
vigente em diversos estudos referentes a 
várias instituições em diferentes países 
tais como Paquistão, Irã, Nepal, Nigéria, 
Arábia Saudita, Marrocos, Turquia, Grécia, 
Suécia, Portugal, Chile, Kuwait, Índia e 
Brasil7,10-12,16, 22-24 .

Ainda nessa dimensão (PRS), des-
taca-se como ponto positivo o bom relacio-
namento entre os pares, além da vida social 
agradável e qualidade do local de mora-
dia. As atividades sociais aparecem como 
mecanismo de diminuição do estresse 
tornando o ambiente mais positivo10. 
Essas percepções podem revelar aspectos 
comuns de cidades do interior, normal-
mente pequenas e acolhedoras o suficiente 
para o discente ter contato com os colegas 
de sala em outras ocasiões que não estejam 
restritas ao ambiente educacional. 

Observou-se que a percepção dos 
discentes neste estudo corrobora outro 
estudo, ambos apresentam percepções 
mais positivas na dimensão PA no ciclo 
pré-clínico; percepções mais positivas na 
dimensão PD no ciclo clínico; percepções 
mais positivas na dimensão AA no ciclo 
clínico; percepções mais positivas na 
dimensão PAE no ciclo pré-clínico; per-
cepções mais positivas na dimensão PRS 
no ciclo pré-clínico10. 

É necessário um estudo mais apro-
fundado quanto à avaliação positiva sobre 
a certeza de ser aprovado, visto que esse 
fato reflete um aspecto negativo do ensino.

Algumas limitações foram perce-
bidas neste estudo, as quais podem estar 
relacionadas com a maior participação 
de discentes do ciclo pré-clínico com-
parados com o ciclo específico e o fato 
de não termos estudado a mobilidade do 
discente como fator de influência no des-
gaste acadêmico. O instrumento também 
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possui questões relativas a condutas sobre 
a prática nos estágios, e os discentes dos 
primeiros períodos podem ter uma visão 
subjetiva, cercada de expectativas. 

CONCLUSÕES

O instrumento DREEM se mos-
trou confiável para avaliação do ambiente 
educacional no curso de fisioterapia; nesse 
caso, com uma visão positiva na pers-
pectiva discente. Aspectos individuais 
positivos foram reforçados pelo apoio de 
amigos, e aspectos negativos foram obser-
vados pela falta de auxílio aos discentes 
com algum nível de estresse e a ênfase na 
memorização de conteúdos.
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